
N.0 14 ALll l lM DAS GLOKIAS OEZU!RKO 1880 



MUIEU •E 1':-.l'"A.EL 
IIOMALO ' No!HflffO 



GU ILHERME D' AZEVEDO 

e ~~.~;tl:ri~~o!:t:c,~1:.:: :~;.:?º da rnanh.i, ellc emrou cm Lisboa ha onze annos trazendo com$igo um 

!)csJc cmáo mi hoje a sua pen na nunca mais cessou de correr no papel cm alegres csfusiadas, que corno um 
fogod'artlliciocsialarn na pagina cm arabcscosluminososccmc'1rdlasrutilantcs. 

Nlo,.; possi,·d estar mais na publicidade e ao mesmo tempo apparcccr menos na evidencia 

Toda 3bCntco leu e n'ngucn, pcs al11,cn1coco11bccc. 

No n,cio Jocstrcpit<.1 ,1etumbantctla suaobra,assii;naJapdospscudonyn>osfamososdc Gi/ l'a;ou de Joáo 
Kia/10, na L,1111cr,,a .Magica e no A111011io .\f~ria, cllc, encolhido, recluso, c:.concJio, ,ura,·cssou a cdcbridaLk 
lisboncnscpclolaJoJasombrn,carninhanJonocscurocrnbicosJcpés. 

O; Jiliàcmcs prazcl"cS da 1,loria, 'l º" c..>nsislcm para o eleito cm ser curiosamente apontado no Passeio Pu
blico v-:las mulh,·rcs feias <{UC inf..:surn, aquclla rcgiUo ao domin;;o de tarde, cm occupar uma cadeira cm S. Car
los e cm 1cr um rc1rato p1>otograph ico c•posto na> ,·idraças da rua do Ouro entre o de um bailarino e o Je uma 
cocolle,- =scs pra,c,·cs capito•o~ e arJcmcs, que tantas imaginaçOcs de>tJram no interior das nossas pro,·incias,
l.iuill,crrnc J'Azc,·edo, rcpdliu-os •emrre com urna encrg,a ine~pu;;"a,·d. 

O Albw" das Glorias, abrindo n·e•ta pagina um all'apão que fa, ffirnbar Jc chofre i>(J meio Jo publico a 
p,;rwnaliJaJcJo organisa,!or liucrorio J"cstai;alcria, emprc;;a a cmboscaJa comounico n,ciodctrazcralunw 
c•scpernl,omaisrdCactarioásíl<:ducçõc•danowricdadc 

Ap,;sar de coxear um pouco, por J,frito phyoico, como lord ll)"ron, Guilherme d"A,cvedo é do• raros cscri
ptorcs que na imprensa cammham pdu seu pé. A maim· parte dos jornaliotao seus confrades andam pela mão, 
amparados ás idcas e ao cstylo dos outroa . 

T emos >1:guramcmc no pa,z uns quinhentos ou seiscentos indil'lduo• J>l'rfeitamenttc habilitados para alinha
rem quotiJianamc11tc ao longo ,le urna gazeta trc• ou quatro. colurnna, de phrascs aproximadamente corrcctas. 

Cumpre unicamemc ad,·crtir que essas phrascs nem cxprimen, as idéas nem reprcwntam os processos csthé
ticus dus oujcitos quc sc cncarregarn de as rc..Juzir ao aignal graphicu. S..:o a• phrasca que toda a i;cmc rc•pira no 
cop ~ocqucoc apanham noar como• mo,- ,.\!'"'" C>J-'lU>' ,.,·.,· a,vc,,u 1, d·,.1Joa·m ocm , ·va Jc 
uma ,JcamravezJaforça de um tcmpcramento,eo•a é apenas rnan1idano•jornucsportu;;uczcsporunsquatro 
oucincocacriptorcs originacs,quc ,·ão adcaatc; c1odooo..dcrnai•,con•cientcOu inconscicmcmcntc,o.,ac;;uem 

Guilherme d",\,c,-cdu ~ um d'csscs cbdcs de lila. J::lk po,suc cm a!to ;;rau as ;;,andes qualidade• Jo jorna· 
li,na modcrno: - acoragem daopinião,a tinaacnsibilidadc rncntnl p<.:rantc a oricntaçáo scicmi!icado scutcm
po,asu!licicntcdosc dc irrcwrcncia por todas ascxprcssóe,da auctoridaJe, cupodcrdaforma; - n:ioJavc
lha forma clas$ica do• compcndiru de doquencia, mas Ja forma irre;;ularc indi,·idual que mcttc a alma do artista 
nacxprcs.UoJa.uaidéa elrnnsfonnao vocabu!o inerte na pal"'""' alaJa de que fatia Homero. 

O catylo de Guilherme d",\~c,·cdu Jobra-sc com admir~,-d tlexibilidadc a todos os capricho, da pha,nasia; de 
sorte que, dado o facto sobre o qual o artigo tem de ser bddé para o jorMI do dia seguinte, dlc arranca-lhe de 
dentro cm cinco tiras de papel tudo o que sclh~ pedir: cabriolas,i;uincho•,mcthodosscicntiíicm,carrancasdcpa
Jhaço, rcligi&:s, philo•ophias, buaca-pés, babu de tigrc, thcorias d"artc, formas dc i,'O>·crno, banJcirolas, blas
pbcmias ou pastilhas 

E,erccndo urna considtra,·cl forp de críti~a e de mordacidade oobrc oa compadrios caturras da sociedade de 
Li,boa, dlc nunca teve inin,ioos. Quando lfa mc•c• partiu para l'aris, onde presentemente reside, li cu n"um jornal 
que ,·ime e Ires dos se,,s amigw tinham ido dizer-lhe adeus. Vinte e trcs amigo,, para um homem que não tem 
J>l'IO menos dois ou trc• ministros fechados cm cada mão, pan;:c~-me ocr o mais cxpressi,·o elogio que se pode fa
,cr á bonhornia de um malicioso. E cose elogio Guilherme d'Azncdo merece-o mais que ninguern, por que nuncn 
a libra bdhcos.:! de um mais arrogante sapador renstiu o coração ingcnuo de um melhor rapaz 
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